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DISQUE 100

Espírito Santo temmaisde700
denúnciasdeviolência infantil
Adolescentes e
crianças sofremmais
comausênciaou
ineficiêncianocuidado
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Ascriançaseosadolescen-
tes são as maiores vítimas
de violações entre os gru-
pos em situação de vulne-
rabilidade no Espírito
Santo. Foi o que mostrou
levantamentofeitonoDis-
que 100, da Secretaria de
Direitos Humanos.
Foram 745 denúncias

noprimeirosemestredes-
te ano, pelo Disque 100,
no Estado. Isso represen-
ta 56% das 1.327 denún-
ciasque foramfeitas.Essa
quantidade é pouco me-
nor que os 1.396 registra-
dos no primeiro semestre
do ano passado.
A situação do Espírito

Santo não é única e refle-
teo resultadogeralde to-
do oBrasil, que registrou
66.518 denúncias ao to-
do, das quais 63,2% é de
violência contra crianças
e adolescentes. Foram
42.114denúnciasdevio-
lência contra menores,
quantidade menor que

BERNARDO COUTINHO/ARQUIVO

Em quase metade dos casos denunciados, as crianças e os adolescentes também sofrem violência psicológica

BALANÇO SEMESTRAL

t Crianças e
adolescentes
Principais vítimas, com
745 denúncias

t Pessoa idosa
352 denúncias

t Pessoas com
deficiência
120 denúncias

t Pessoas com
restrição de
liberdade
73 denúncias

t População em
situação de rua
13 denúncias

t LGBT
9 denúncias

t Outros
15 denúncias

t Total: 1.327 ou
1,99% de todo o Brasil

as 49.248 registrada no
primeiro semestre do
ano passado.
As principais vítimas

de violações, as crianças
e adolescentes, sofrem
principalmente com au-
sênciaou ineficiênciano
cuidado, que represen-
tam 76,35% das denún-
cias. Em 47,76% dos ca-
sos, há também violên-

cia psicológica; em
42,66%, violência físi-
ca; e em 21,9%, violên-
cia sexual.
Asmeninassãoasmaio-

res vítimas (45%), pouco
acimadosmeninos(39%).
Em16%dos casos, ogêne-
ro não foi informado. Ao
considerar a cor, 28% das
vítimas são pardas; 25%,
brancas e 6%, pretas. Em

41% das denúncias a cor
não foi informada.
A região com o maior

número de registros é o
Sudeste,com43,1%doto-
tal. É seguido por Nordes-
te (25,9%), Sul (14%) e
Centro-Oeste (9,4%).
O Disque Direitos Hu-

manos recebe denúncias
de violações de direitos
de criança, adolescentes,

pessoas idosas, pessoas
com deficiência, popula-
ção LGBT - Lésbicas,
Gays, Bissexuais, Traves-
tis, Transexuais e Trans-
gêneros -, população em
situação de rua, em pri-
vação de liberdade, co-
munidades tradicionais,
entre outras que atingem
populações em situação
de vulnerabilidade.

NO BRASIL

66.518
denúncias
É o total registrado em
todo o país no primeiro
semestre deste ano.

PERIGO E PREJUÍZO

Pipasdeixammaisde210mil semenergia
Aocaíremna fiação
elétrica, elaspodem
provocar interrupção
doabastecimento

Mais de 210 mil pes-
soas já ficaram sem luz
este ano por conta de pi-
pas que atingiram a rede
elétrica. A EDP Escelsa,
distribuidora de energia
elétrica do Estado, já re-
gistrou 1.087 ocorrên-
cias deste tipo que oca-
sionaram a interrupção
da energia.
Além do risco de aci-

dentes, casoabrincadei-
ra com a pipa não seja
praticada de forma se-
gura, o desligamento da
redeelétrica afeta todaa
população.
“O contato das pipas

com a rede pode causar
danos para a população,
que sofre com a inter-

rupção do fornecimento
de energia para suas re-
sidência e vias públicas,
além do comércio, in-
dústrias, hospitais e,
também, em casas de
pessoas que necessitam
deaparelhosmédicos de
sobrevivência à vida”,
alerta ogestor executivo
da EDP, Lino Pedroni.
A atividade pode ain-

da provocar ferimentos
físicos. “Quando o obje-
to ficapresoà redeelétri-

ca e as crianças tentam
retirá-lo, podem aconte-
cer acidentes como quei-
maduras graves, seque-
las e atémorte”, destaca
Pedroni.
Na maioria das ocor-

FERNANDO MADEIRA

Quando atingem a rede elétrica, pipas podem causar até acidentes graves

rências de pipas que
atingiram a fiação, equi-
pes da distribuidora
EDP foram deslocadas
para fazer a limpeza da
fiação e restabelecer o
fornecimento de ener-

gia por danos na rede
elétrica.

RISCOS
As pipas, aparente-

mente inofensivas, po-
demcausar grandespro-

blemas à fiação da rede
elétrica. Isso acontece
principalmente por con-
ta dos materiais utiliza-
dos na confecção delas,
que oferecem diversos
riscos.
Alguns são condutores

de energia e aumentam o
perigo quando entramem
contato com a rede elétri-
ca. Rabiolas feitas de fios
metálicos ou metalizados
sãoalgunsexemplosdesse
problema.
Além disso, o chamado

cerol (pó de vidro com co-
la), que é proibido, não só
éumriscoparamotociclis-
tas e pedestres e como
tambémofereceperigono
contato com a rede de
energia. Isso porque, ao
cortar a camada protetora
da fiação, a linha com ce-
rol pode provocar cur-
to-circuito.

OCORRÊNCIAS

1.087
registros
Número de vezes que a
equipe teve que consertar
danos causados por pipas.


